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RESUMO

Caracterização do problema: O panorama atual da atenção às
oclusopatias no Brasil se caracteriza por elevada prevalência e
insuficiente capacidade de cobertura. As oclusopatias ocupam ainda o
terceiro lugar dentre os agravos bucais mais prevalentes no mundo, em
que mais da metade da população brasileira nas idades de 5 anos, 12
anos e entre 15 e 19 anos é acometida por este problema. A capacidade
de cobertura da rede instalada mostra-se aquém das necessidades da
população e a atenção prestada é ofertada principalmente pelo setor
privado. Faz-se necessário avaliar a ampliação deste cuidado nas Redes
de Atenção à Saúde e sendo a atenção primária a estrutura articuladora,
ressalta-se como estratégia fundamental a qualificação dos recursos
humanos para atuação na prevenção e interceptação deste agravo bucal.
Na literatura várias iniciativas de cuidado às más oclusões nas redes de
atenção à saúde são relatadas, pautando-se desde a abordagem de
tratamento das oclusopatias de forma preventiva, que procede desde o
aleitamento materno e orientações de cuidados da dentição decídua,
educando pais/responsáveis a respeito dos hábitos de sucção não
nutritivos, como sucção de chupeta e sucção digital e a influências de
fatores psicológicos para estes hábitos, até na educação para prevenção
de doenças e promoção à saúde materna e da criança e realização de
tratamentos interceptativos. Descrição da intervenção: O Núcleo de
Evidência em Saúde Bucal da Faculdade de Odontologia da USP
estruturou juntamente com a Coordenação de Saúde Bucal do Município
de Suzano, São Paulo um curso de capacitação à Equipe de Saúde Bucal
de modo a ampliar o olhar e atenção às oclusopatias e desenvolver
competências que permitam a compreensão, identificação e
reconhecimento deste agravo bucal, em busca de se estabelecer o
correto diagnóstico e cuidado no contexto da Atenção Primária à Saúde de
modo a intervir no problema da alta demanda por tratamento ortodôntico
no município. Resultados e perspectivas: O curso contribuiu com a
capacitação dos profissionais de Odontologia do município de Suzano, SP
para ações de prevenção, correto diagnóstico e planejamento do
tratamento interceptativo, de maneira que estes profissionais apliquem,
de forma eficiente, o manejo necessário nas atitudes preventivas e
interceptativas proporcionando o aumento da cobertura do cuidado
prestado nas Redes de Atenção à Saúde, em especial na Atenção
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Primária. Considerações finais: A viabilidade do tratamento ortodôntico
preventivo e interceptativo na Atenção Primária pode ser fator chave para
a diminuição a severidade das oclusopatias futuras, que por serem mais
complexas, passariam para outros níveis de atenção do sistema de saúde
e exigiriam maiores recursos ao serviço, ao passo que a extensa fila de
espera faz com que muitos pacientes acabam por ficar desassistidos.
Deste modo, o enfrentamento precoce das oclusopatias ainda na Atenção
Primária se mostra como uma possível solução ao atual panorama da
atenção às oclusopatias no Brasil, podendo contribuir para redução de sua
prevalência e aumentando a capacidade de cobertura nas Redes de
Atenção à Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: MÁ OCLUSÃO, ORTODONTIA, SAÚDE BUCAL.
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